
O profissional de informação 
em saúde no apoio à decisão 

clínica e à investigação 



Introdução 

O A tomada de decisão  

   clínica 

O Os sistemas de apoio  

    à decisão clínica (SADC) 

O Reutilização dos dados  

    clínicos 

 



Introdução 

O Os profissionais de informação em saúde 

(PIS), com os seus conhecimentos de 

seleção, organização, estruturação e 

recuperação da informação,  

 

 

O podem desempenhar um papel mais efetivo 

no apoio ao profissional de saúde. 



Introdução 

O Efetuou-se um estudo para compreender o 

papel dos PIS no apoio à decisão clínica e/ou 

investigação desenvolvida pelos profissionais de 

saúde, nomeadamente, fisioterapeutas e 

O Perceber se haverá lugar para a sua integração 

em projetos nacionais,  

 

O de modo a acrescentarem valor à prestação de 

cuidados de saúde. 



Objetivos 

O Os objetivos foram:  

O Necessidade de apoio dos PIS pelos 

profissionais de saúde (fisioterapeutas);  

O Se os profissionais de saúde têm acesso aos 

recursos bibliográficos necessários para a sua 

tomada de decisão e/ou investigação, e sua 

opinião relativamente à importância dos SADC;  

O Competências que o PIS deverá 

possuir/adquirir na assistência aos 

profissionais de saúde e  

O Integração em projetos nacionais de 

investigação em saúde. 

 



Metodologia 

O Método: inquérito (instrumento utilizado para 
alcançar os objetivos da investigação) 

O Técnica de observação: Questionário (online 
– Google formulários) 

O Tendo por base um inquérito aplicado a 
vários profissionais da área das Ciências da 
Saúde, foram analisadas as respostas de 
122 fisioterapeutas, divulgado:  

O Associação Portuguesa de Fisioterapeutas, 
profissionais da Direção de Saúde da Santa 
Casa de Misericórdia de Lisboa e suas 
unidades de saúde, e Escolas Superiores de 
Saúde (intermédio dos seus PIS). 

 



Resultados/discussão 

O 1ª parte – Dados demográficos 
 

O A idade dos inquiridos da amostra, 

encontra-se, maioritariamente (52% ou 64 

respondentes) na faixa etária abaixo dos 35 

anos. 

O 35-45:  30% (37) 

O 46-55:  10% (12) 

O 56-65:    6% (7) 

O + 65:    2% (2) 

 



Resultados/discussão 

O As habilitações académicas da maioria dos 

inquiridos - licenciatura, (39% ou 47 

inquiridos). 
 

O Mestrado: 32% (39) 

O PG/especialização: 20% (25) 

O Doutoramento: 8% (10) 

O Outro (bacharelato): 1% (1) 

 



Resultados/discussão 
O Tempo que os inquiridos dedicam à investigação - 39% 

responderam que, de momento, não fazem investigação.  

O Reunindo as outras opções dos inquiridos que fazem 

investigação esporadicamente até aos que o fazem há 

mais de 10 anos, obtemos 61% da amostra que realiza 

algum tipo de investigação.  
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Resultados/discussão 
O 2ª parte – Utilização das bibliotecas/CD pelos 

profissionais de saúde 
 

O Tipologia de bibliotecas utilizadas, as académicas  

foram selecionadas pela maioria dos inquiridos 

(54%) 
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Resultados/discussão 

O Na forma de interação dos inquiridos com a 

biblioteca/CD, «presencialmente» foi 

escolhida por 58 (de 103) dos respondentes 

(podiam escolher mais de uma opção). 
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Resultados/discussão 
O Frequência de utilização  - «duas a três vezes por ano» foi a 

resposta mais escolhida (28%).  

O Se juntarmos as três opções «uma ou duas vezes por mês», 

«menos de uma vez por mês» e «uma vez por semana ou 

mais», obtemos 57% dos inquiridos que frequentam uma 

biblioteca/CD entre uma vez por mês  a uma vez por 

semana ou mais. 
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Resultados/discussão 
O Na forma de recuperação da informação - pesquisa 

na Internet  foi a mais selecionada, 65 respostas de 

99 inquiridos (podiam escolher mais de uma opção).  
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Resultados/discussão 

O Os recursos bibliográficos mais utilizados - as 
bases de dados de saúde foram as mais 
escolhidas.  

O Na frequência com que os inquiridos encontram 
a informação de que precisam, a grande maioria 
respondeu que consegue «muitas vezes» obter 
essa informação. 

O Quanto aos obstáculos encontrados na 
recuperação dessa mesma informação, as 
dificuldades no acesso aos recursos 
bibliográficos que precisam de uma subscrição, 
foi a opção mais escolhida. 

 



Resultados/discussão 
 

 

 

 

 

 

O Verificando-se que a maioria consegue aceder «muitas 

vezes»  aos recursos necessários,  
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Resultados/discussão 

O 3ª Parte: Assistência do bibliotecário/PIS 
(presencial ou à distância) 
 

O Na frequência com que os inquiridos solicitam a 
assistência do profissional de informação, a 
maioria recorre à ajuda deste profissional, tendo 
sido a opção «algumas vezes» a mais escolhida 
por 45% dos inquiridos.  

O A opção «muitas vezes» foi a terceira 
selecionada com 15%, representando uma 
maioria de 60% de inquiridos que solicitam o 
apoio do profissional de informação. 

 



Resultados/discussão 
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Resultados/discussão 
O No tipo de assistência que os inquiridos solicitam, as 

duas opções mais selecionadas pelos 97 inquiridos 

que responderam a esta questão, foram a 

recuperação de artigos científicos (62) e a pesquisa 

bibliográfica (47) (podiam escolher mais de uma 

opção).  
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Resultados/discussão 

O O profissional de informação tem 

conhecimentos para dar resposta às 

questões/informações solicitadas por esta 

amostra de fisioterapeutas 

 

O 48% considera que aqueles profissionais 

respondem «muitas vezes» ou «algumas vezes» 

(38%) às suas necessidades de informação.  

O Confirma-se, assim, que os inquiridos solicitam 

assistência deste profissional para conseguirem 

dar resposta às suas questões. 

 



Resultados/discussão 
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Resultados/discussão 

O Selecionadas algumas competências 

específicas dos PIS e pretendia-se uma 

O Classificação da sua importância: 

O  Comunicação oral e escrita; Línguas estrangeiras 

O  TIC; Métodos de pesquisa e prática na 

recuperação da informação 

O  Terminologia das Ciências da Saúde e fontes de 

informação 

O  Literacia da informação em saúde 

O  Métodos de investigação científica e prática 

baseada na evidência 

 



Resultados/discussão 

O De um modo geral, os inquiridos responderam 

que consideravam «importantes» ou «muito 

importantes» as competências apresentadas, 

representando estas duas opções mais de 80% 

das respostas em todas as competências 

indicadas.  

O Destacam-se os métodos de pesquisa e prática 

na recuperação da informação, em que 62% 

concordaram ser uma competência «muito 

importante» dos profissionais de informação. 

 



Resultados/discussão 
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Resultados/discussão 

O Na importância dos SADC na tomada de decisão dos 

profissionais de saúde, verifica-se ser «importante» 

ou «muito importante» para estes inquiridos, 

representando o total destas duas opções 92,6%.  
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Resultados/discussão 

O Na importância da reutilização dos dados clínicos 

para tomada de decisão/investigação, ficou 

comprovado que esta questão é «importante» ou 

«muito importante», reunindo, entre estas duas 

opções, 94,3% do total das respostas da amostra. 
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Resultados/discussão 
O Na questão do Profissional de informação prestar 

apoio na decisão clínica e sua participação em 

projetos de investigação, 50% dos inquiridos 

referiram que a questão é «importante» e 27% 

consideraram que a questão tem «alguma 

importância».  
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Resultados/discussão 
O A última questão (aberta e opcional), solicitava aos 

inquiridos que referissem o que gostariam de ver 
melhorado:  

O 42 respondentes (34,4%) deixaram o seu comentário 
ou sugestão de melhoria para as bibliotecas/seus 
profissionais.  

O Algumas sugestões - uma maior e mais facilitada 
oferta/acesso aos recursos bibliográficos.  

O Outras sugestões apelam para uma maior 
disponibilidade/colaboração por parte de alguns 
profissionais de informação.  

O Os Comentários foram, na maioria, muito positivos 
para os PIS, referindo uma maior necessidade de 
divulgação das suas competências e reconhecimento 
do trabalho que desenvolvem no apoio que prestam 
aos profissionais de saúde. 

 



Conclusões 

O O PIS desempenha um papel relevante para os 

fisioterapeutas da amostra que recorrem aos 

seus serviços, com o intuito de tomarem uma 

decisão ou de realizarem investigação. 

O A profissão de profissional de informação não é 

muito divulgada, bem como as suas 

competências 

 

 Profissão discreta 

 

 



Conclusões 
O É importante que os PIS intervenham mais ativamente e 

desenvolvam/melhorem: 
 

O Perceção de que a informação que disponibilizam poderá 
ter um impacto direto na decisão clínica,  

O Divulgação do seu papel junto dos profissionais de saúde,  

O Investimento na atualização/consolidação dos seus 
conhecimentos na área da saúde para poderem 
proporcionar uma maior literacia de informação aos 
profissionais de saúde e literacia em saúde aos cidadãos,  

O Maior envolvimento nas atividades clínicas  

 

O Potenciando as suas competências e integrando projetos 
que contribuam para que, a melhor e mais atual, 
evidência médica fique disponível, em tempo útil, aos 
cidadãos que dela precisam. 

 



 

Obrigada! 

 
 

alexandra.pinto@scml.pt  

Alexandra Pinto 
Escola Superior de Saúde do Alcoitão/Santa Casa da  
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